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1. CONTRATO 

1.1. Identificação e objetivos 

Realização de Serviços de Consultoria Técnica (no. 4500176574) para 

viabilização de Assessorias Técnicas aos Atingidos pelo Rompimento da Barragem de 

Fundão na Bacia do Rio Doce. 

 

1.2. Responsáveis 

Fundo Brasil de Direitos Humanos Ana Valéria Araújo 
Fone 11.3256.7852 e-mail avaraujo@fundodireitoshumanos.org.br 
Ministério Público Federal Dr. José Adércio Leite Sampaio 
Fone 31.2123.9174 e-mail joseadercio@mpf.mp.br  
 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

Este é o relatório consolidador do processo de escolha de Assessoria Técnica aos 

Atingidos pelo Rompimento da Barragem de Fundão no Território 4 – Governador 

Valadares, Ilha Brava, Baguari e Alpercata, em Minas Gerais.  

As informações aqui reunidas referem-se ao período de 9 de julho de 2018 a 17 

de fevereiro de 2019.   

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO E DEMANDAS 

O município de Governador Valadares, com 263.689 moradores1, é o maior em 

população da Bacia do Rio Doce e compõe, com o município de Alpercata – 7.172 

pessoas2 – o mais populoso entre os territórios para escolha de Assessorias Técnicas 

independentes no âmbito do Termo Aditivo ao Termo de Ajustamento Preliminar 

firmado entre o Ministério Público e as empresas Samarco Mineração S/A, Vale S/A e 

BHP Billiton Brasil Ltda.  

                                                        
1 Fonte: IBGE Cidades. O dado é referente ao Censo de 2010; a estimativa populacional do IBGE para Governador Valadares em 2018 
é de 278.685 habitantes. 
2 Fonte: IBGE Cidades. Dado referente ao Censo de 2010; a estimativa para 2018 é de 7.411 habitantes em Alpercata. 
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A localização do Território 4 no contexto da Bacia do Rio Doce é mostrada no 

mapa da Figura 1. O desenho territorial dos municípios está no mapa da Figura 2.  

 

 
Figura 1: Territórios para escolha de Assessorias Técnicas na Bacia do Rio Doce.  

Cartografia: André Rodrigues de Oliveira/Fundo Brasil 

 

 
Figura 2: Governador Valadares e Alpercata, municípios que compõem o Território 4.  

Cartografia: André Rodrigues de Oliveira/Fundo Brasil 
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A região tem sua trajetória histórica, sua urbanização e sua dinâmica econômica 

ligadas à instalação de indústrias siderúrgicas. Na ocasião do rompimento da Barragem 

de Fundão, a interrupção na captação de água do Rio Doce causou grave crise de 

abastecimento no município de Governador Valadares, uma vez que o rio era e continua 

sendo a principal fonte de abastecimento de água para a cidade.  

As escutas prévias feitas no território mostraram que a dimensão territorial e o 

tamanho da população definem a diversidade de consequências do rompimento da 

Barragem de Fundão na sede do município e em seu entorno. Há danos morais por falta 

de abastecimento e pela má qualidade da água, prejuízos aos pequenos produtores 

agrícolas, aos pescadores profissionais e de subsistência, e a todas as demais atividades 

relacionadas ao rio, tais como barraqueiros3, areeiros, comerciantes, serviços para os 

balneários e assim por diante. Moradores também relataram perda do lazer.  

As demandas prioritárias para o trabalho de uma Assessoria Técnica no território 

de Governador Valadares, Ilha Brava, Baguari e Alpercata estão descritas a seguir.  

Na área urbana: 

 

a. Viabilização de assessoria jurídica; 

b. Viabilização de análise da água para uso humano; irrigação; análise da qualidade da 

água dos lençóis freáticos; produção e análise de laudos técnicos para apurar 

consequências da água contaminada sobre a pesca e agricultura; e 

c. Viabilização de ações de atenção à saúde. 

 

Na área rural: 

 

d. Viabilização de Assessoria jurídica; 

e. Viabilização de análise da água para uso humano; irrigação; análise da qualidade da 

água dos lençóis freáticos; produção e análise de laudos técnicos para apurar 

consequências da água contaminada sobre a pesca e agricultura; 

f. Viabilização de ações de atenção à saúde; 

                                                        
3 Denominação usada pelos feirantes para seu ofício. 
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g. Viabilização de estudos sobre a qualidade do solo para agricultura e suas implicações; 

h. Acompanhamento das ações de reestruturação econômica dos negócios associados ao 

rio (embarcações e areeiros); 

i. Viabilização de apoio às demandas que envolvam suporte técnico de especialistas na 

área da pesca e agricultura. 

 

 

4. CHAMADA PÚBLICA E CREDENCIAMENTO 

Em 26 de julho de 2018, o Fundo Brasil lançou as Chamadas Públicas para 

credenciamento de entidades sem fins lucrativos interessadas em prestar o serviço de 

Assessoria Técnica independente ao Território 4. Posteriormente, deu sequência às 

etapas de análise de propostas preliminares e credenciamento efetivo de entidades que 

correspondiam aos critérios técnicos do Termo de Referência para Governador 

Valadares, Ilha Brava e Baguari, previstos no item 1 do Termo Aditivo ao TAP, 

identificados como Princípios Norteadores do Eixo Socioeconômico.  

Transcorrido o prazo para recurso das entidades cujo credenciamento não foi 

efetivado, em 14 de setembro o Fundo Brasil tornou pública a relação definitiva das 

organizações credenciadas para o processo de escolha das Assessorias Técnicas aos 

atingidos pelo rompimento da Barragem de Fundão. No Território 4, 8 organizações 

foram credenciadas: 

 

- Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social – AEDAS 

- Associação Mineira das Escolas Família Agrícola – AMEFA 

- Cáritas Diocesana de Governador Valadares 

- Centro Agroecológico Tamanduá – CAT 

- Rede Internacional de Ação Comunitária – Interação 

 

 

5. FORMAÇÃO DAS COMISSÕES DE ATINGIDOS 
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Depois da fase inicial de pesquisa, no primeiro trimestre do ano de 2018, a 

equipe do Fundo Brasil retomou os trabalhos no Território 4 – Governador Valadares, 

Ilha Brava, Baguari e Alpercata, a partir da participação da equipe na audiência pública 

convocada pelo Fórum Permanente de Defesa da Bacia do Rio Doce, em 20 de agosto de 

2018. O trabalho em campo consistiu em 30 reuniões e visitas informativas 

acompanhadas pela equipe de campo do Fundo Brasil, que tiveram como pautas 

centrais: (i) a formação e a ampliação de Comissões de Atingidos locais e de uma 

Comissão de Atingidos unificada e representativa de todo o território; (ii) explicar o 

escopo do trabalho de uma Assessoria Técnica independente; (iii) explicar o processo de 

escolha da Assessoria Técnica e o papel do Fundo Brasil; e (iv) a  preparação da reunião 

de  escolha da organização de Assessoria Técnica. Foram feitas também 4 reuniões de 

consolidação de Comissões de Atingidos.  

Um tema recorrente nas reuniões, como dúvida apresentada pelos atingidos, 

foram os “processos da Inglaterra”, que foram viabilizados após uma parceria entre a 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) local e o escritório de advocacia SPG Law. Esta 

parceria foi firmada com o propósito de entrar com ações individuais contra a BHP após 

a decisão do Tribunal de Justiça de Minas Gerais de tratar coletivamente os danos ao 

abastecimento de água nos municípios mineiros afetados pelo rompimento da Barragem 

de Fundão, o que congelou as indenizações e acordos no tocante ao abastecimento. As 

principais dúvidas de atingidas e atingidos em relação a este processo abordavam a 

viabilidade de acessar os serviços das Assessorias Técnicas e as ações individuais 

simultaneamente.  

Ao fim de quase seis meses de trabalho em campo, foram formadas 23 Comissões 

de Atingidos locais. 

A seguir, a sequência cronológica de atividades desta etapa.  

 

- 20 de agosto, Governador Valadares: audiência pública organizada pelo Fórum 

Permanente de Defesa da Bacia do Rio Doce com objetivo de apresentar aos atingidos e 

atingidas as entidades envolvidas no eixo socioeconômico do processo de reparação aos 

danos consequentes do rompimento da Barragem de Fundão. Compareceram: o Fundo 
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Brasil de Direitos Humanos, o Ministério Público Federal, a Coordenadoria de Inclusão e 

Mobilização Sociais (Cimos) do Ministério Público Estadual de Minas Gerais, a Fundação 

Getúlio Vargas e integrantes de organizações da sociedade civil que atuam na região. O 

local foi o salão de reuniões da Catedral de Santo Antônio, no centro da cidade de 

Governador Valadares.  

O procurador Helder Magno da Silva (MPF) apresentou os acordos legais que 

apoiam o direito dos atingidos a uma Assessoria Técnica independente. A Fundação 

Getúlio Vargas explicou o processo de valoração dos danos. O Fundo Brasil apresentou o 

processo participativo de escolha da Assessoria.  

 

 
Figura 3: Audiência Pública. 20 ago 2018. Foto: Fundo Brasil 

 

Atingidos e atingidas falaram sobre danos sofridos nas áreas jurídica, de saúde 

(notadamente a qualidade da água para consumo), financeira e ambiental.  

 

- 30 de agosto, Baguari, Governador Valadares: o Fundo Brasil foi convidado para 

reunião inicial de apresentação do processo de escolha de Assessoria Técnica no distrito 

de Baguari, com a presença de cerca de 70 atingidos e atingidas que compareceram à 

Quadra Poliesportiva do distrito. A comunidade apresentou dúvidas sobre o Programa 

de Indenização Mediada, da Fundação Renova, e sobre direitos aos programas de 

reparação em geral. A localidade ainda não tinha uma Comissão de Atingidos formada – 
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uma liderança de movimento social coletou nomes de pessoas interessadas em compor 

uma Comissão local. 

 

- 11 de setembro, Ilha Brava, Governador Valadares: a reunião foi realizada em uma 

chácara do distrito de Ilha Brava e recebeu atingidos e atingidas da própria localidade, 

de Baguari e moradores do bairro Santa Rita que arrendam terras para plantio em Ilha 

Brava, além de militantes de movimento social, em um total de 13 participantes. A 

comunidade relatou ao Fundo Brasil que a Comissão de Atingidos local havia sido criada 

em março de 2017; que o reconhecimento da condição de atingida da comunidade foi 

conquistada por meio de um ofício à Renova, mas que poucos habitantes receberam o 

cartão de auxílio emergencial. Os problemas apontados foram: alagamento de casas 

ribeirinhas na época do rompimento da Barragem de Fundão, comprometimento do solo 

e dos produtos agrícolas, falta de água potável na escola da comunidade, aumento do 

número de insetos como baratas e escorpiões. Foi encaminhada uma nova reunião para 

o dia 19 de setembro.  

 

- 17 de setembro, Baguari, Governador Valadares: a reunião ocorreu na Quadra 

Poliesportiva de Baguari, a equipe do Fundo Brasil se reuniu com 32 pessoas da 

Comissão de Atingidos. Na ocasião, os presentes  foram informados que a Comissão de 

Atingidos da localidade havia sido formada na reunião anterior, realizada  em 30 de 

agosto. Os grupos encaminharam a decisão de fazer reuniões semanais, às sextas-feiras.  

 

- 26 de setembro, Ipaba: o encontro da equipe do Fundo Brasil com técnicos da 

Coordenadoria de Inclusão e Mobilização Sociais (Cimos) do Ministério Público de Minas 

Gerais ocorreu na sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ipaba. Para 

aprofundar a mobilização das comunidades de Governador Valadares, os técnicos da 

Cimos sugeriram: contatar associações de bairros; convidar a Colônia de Pescadores da 

cidade para audiência pública; convidar formalmente atores políticos da cidade, mas 

deixando esclarecido que o protagonismo no processo de escolha de Assessoria Técnica 
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independente é dos atingidos, não de entidades; contatar autoridades do Ministério 

Público.  

 

- 27 de setembro, Governador Valadares: a reunião foi organizada pelos articuladores 

de campo da região e realizada no Sindicato dos Trabalhadores de Governador 

Valadares – Liga Operária, com objetivo de organizar e confirmar uma agenda de visitas 

a bairros e comunidades do município para acompanhamento da formação das 

Comissões de Atingidos de cada localidade. Além de quatro datas para reuniões em 

comunidades e uma audiência pública em novembro, debateu-se também a 

complexidade política do território do Governador Valadares. Foram levantadas ideias 

para impulsionar a mobilização popular buscando apoio de articuladores das 

comunidades e os movimentos sociais já em atuação no território. Também foram 

encaminhadas a necessidade de uma reunião no município de Alpercata e nas 

localidades de Turmalina e Penha, em Governador Valadares.  

 

- 15 de outubro, Governador Valadares: integrantes de três entidades da sociedade 

civil organizaram esta reunião na Liga Operária – Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Governador Valadares, com objetivo de elaborar uma agenda de visitas do Fundo Brasil 

a bairros ribeirinhos do município. Debateu-se o desafio de mobilizar as comunidades 

para a construção do processo de escolha de Assessoria Técnica, diante da realidade do 

interesse predominante nas indenizações monetárias. As localidades de Barro Azul, 

Derribadinha e São Vítor foram apresentadas como atingidas e, portanto, com 

necessidade de mobilização. Além da agenda de quatro reuniões confirmadas e três a 

agendar, deliberou-se pela necessidade de uma audiência pública com presença dos 

Ministérios Públicos Federal e de Minas Gerais para garantir legitimidade ao processo 

em Governador Valadares.  

 

- 26 de setembro, Governador Valadares: a equipe do Fundo Brasil se reuniu com a 

Coordenadoria de Inclusão de Mobilização Sociais (Cimos) de Governador Valadares 

para explicar o processo de escolha de Assessoria Técnica independente e pensar a 
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participação da Cimos no processo. Os técnicos da coordenadoria apontaram lideranças, 

coletivos e entidades a mobilizar em cada bairro do município, especialmente os da área 

urbana. Indicaram também bairros de população mais vulnerável que precisavam ser 

visitados e destacaram a necessidade de envolver a Defensoria Pública do município no 

processo.  

 Como encaminhamentos, a Cimos se dispôs a reunir associações de bairro para 

estimular a mobilização e reforçar a importância de protagonismo dos atingidos, a 

convidar representante do Comitê Interfederativo (CIF) do Ibama para se reunir com as 

comunidades e a contribuir na organização de uma audiência pública com os Ministérios 

Públicos.  

 

- 22 de outubro, assentamento Barro Azul, Governador Valadares: na Escola 

Municipal Waldemar Nadil Krenak, contou com 27 atingidos. Após as explicações sobre 

Assessoria Técnica independente e a necessidade de mobilização, os presentes 

relataram muitas dificuldades relacionadas a abastecimento de água potável (o 

abastecimento vinha sendo feito por carro pipa) e o não reconhecimento como atingidos 

pela Fundação Renova. Também falaram sobre o preço alto dos pescados e a falta de 

confiança na qualidade das hortaliças para alimentação.  

 

- 22 de outubro, distrito de São Vítor, Governador Valadares: 82 atingidos 

participaram da apresentação do direito à Assessoria Técnica e do trabalho do Fundo 

Brasil no território. Os problemas listados pelos atingidos e atingidas foram muito 

similares aos relatos no assentamento Barro Azul: dificuldades no abastecimento de 

água potável (o abastecimento vinha sendo feito por carro pipa), não reconhecimento 

como atingidos pela Fundação Renova, preço alto dos pescados e a falta de confiança na 

qualidade das hortaliças para alimentação. 

 

- 23 de outubro, São Tarcísio, Governador Valadares: a reunião informativa sobre 

direito à Assessoria Técnica independente e o processo de escolha contou com a 

participação de 39 atingidos e atingidas, além de mobilizadores de movimentos sociais. 
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Também aqui, constatou-se que o principal problema era o abastecimento de água: 

inseguranças quanto ao fornecimento pelos órgãos públicos, preço alto da água mineral, 

dúvidas sobre irrigação de cultivos para alimentação. Falou-se também na perda de 

patrimônio cultural (“nosso cartão-postal”), nas dificuldades de compreensão no diálogo 

com a Renova e na falta de interlocução com a Fundação. Encaminhou-se a formação de 

uma até então inexistente Comissão de Atingidos no distrito. 

 

 
Figura 4: Reunião em São Tarcísio. 23 out 2018.  

Foto: Fundo Brasil 

 

- 24 de outubro, Santa Rita, Governador Valadares: no pátio da igreja Matriz de Santa 

Rita, teve grande participação: 103 atingidos. O bairro ribeirinho está na divisa com o 

distrito de Ilha Brava; foram relatados problemas como necessidade de perfuração de 

poços para garantir abastecimento de água; falta de confiança na água fornecida pelo 

poder público; alto preço da água mineral; prejuízos materiais (casas alagadas, portões e 

muros destruídos) na época do rompimento da Barragem de Fundão; aparecimento de 

doenças; advogados oportunistas que cobraram comissão para representar atingidos e 

atingidas e desapareceram, ou não davam respostas. A plenária encaminhou a formação 

de uma Comissão de Atingidos inicialmente com 9 pessoas.  

 

- 25 de outubro, Vila Iza, Governador Valadares: a reunião teve a presença de 

militantes de movimentos sociais, da Cimos e de 86 pessoas da comunidade. Depois das 

explicações sobre o tema do direito à Assessoria Técnica independente, sobre o 
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processo de escolha e o papel do Fundo Brasil, a comunidade fez falas sobre as 

dificuldades relacionadas ao abastecimento de água e à falta de respaldo e respostas 

para os processos judiciais em andamento. Uma Comissão inicial, com 8 integrantes, foi 

formada.  

 

- 26 de outubro, Santa Terezinha, Governador Valadares: encontro entre Fundo 

Brasil, 54 atingidos e atingidas, mobilizadores de movimentos sociais da região e Cimos. 

Debateu-se Assessoria Técnica independente, dificuldades no abastecimento de água 

desde o rompimento da barragem em Mariana e a total ausência de assistência por parte 

da Fundação Renova desde o desastre. A percepção da equipe do Fundo Brasil foi de que 

a comunidade se encontrava muito desmobilizada e desinteressada no processo. 

Indenização financeira era o tema que mais despertava atenção. Uma Comissão ainda 

bastante iniciante foi formada com 10 integrantes.  

 

- 19 de novembro, São Geraldo, Governador Valadares: 73 atingidos reunidos no 

salão paroquial da igreja de São Geraldo ouviram da equipe do Fundo Brasil e de 

integrantes de movimento social as explicações sobre o direito à Assessoria Técnica 

independente e o processo de escolha, protagonizado pelos atingidos. Nas falas da 

comunidade foram apontadas falta de confiança na qualidade da água fornecida pelo 

serviço público, o que levava a comunidade a gastar dinheiro com a compra de água 

mineral; doenças de pele; dúvidas relacionadas a processos individuais contra a 

empresa que teriam sido abertos por advogados estrangeiros. Foi formada uma 

Comissão de Atingidos local, inicialmente com 5 integrantes.  

 

- 20 de novembro, Nova JK, Governador Valadares: a Cimos participou deste 

encontro com 23 atingidos do bairro de Nova JK e entorno, e cuja data coincidiu com a 

de outra reunião importante para a comunidade, sobre moradia, o que causou atraso na 

reunião com a equipe do Fundo Brasil. Foram feitas explicações sobre Assessoria 

Técnica e o processo de escolha; atingidos e atingidas falaram sobre os problemas 

acarretados pelo rompimento da barragem, notadamente a falta de confiança na água 
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supostamente potável fornecida ao bairro, e consequências para a saúde decorrentes do 

consumo dessa água. Formou-se Comissão de Atingidos local com 7 integrantes, 

inicialmente.  

 

- 21 de novembro, SIR, Governador Valadares: dúvidas sobre direito à indenização e 

sobre processos individuais contra as empresas e o acesso ou não ao direito à Assessoria 

Técnica foram as principais demandas no encontro do Fundo Brasil com a comunidade, 

que reuniu 73 pessoas e do qual participaram também movimento social atuante na 

localidade e a Cimos, do MPMG. Foram feitas as explicações sobre Assessoria Técnica e a 

escolha da entidade e, ao final da reunião, tirada uma Comissão composta inicialmente 

por 8 atingidos e atingidas.  

 

- 22 de novembro, Alpercata: no auditório da Secretaria de Educação do município de 

Alpercata, cerca de 100 atingidos se reuniram com a equipe do Fundo Brasil, 

representante da Cimos e integrante de movimento social atuante na região. Ouviram 

apresentação sobre o marco legal do direito à Assessoria Técnica e o processo de 

escolha pautado no protagonismo dos atingidos. A comunidade fez relatos sobre 

deterioração da situação geral de saúde em consequência do consumo da água, falta de 

resposta da Fundação Renova aos cadastros e falta geral de indenizações. A percepção 

da equipe do Fundo Brasil foi de que a formação da Comissão de Atingidos se deu por 

interesse prioritário em indenizações; foram 32 pessoas interessadas em compor a 

Comissão.  

 

- 23 de novembro, Ilha dos Araújos, Governador Valadares: a Ilha dos Araújos é um 

bairro de classe média onde a maioria dos habitantes já tinha aberto processos judiciais 

contra as empresas responsáveis pelo rompimento da Barragem de Fundão. Relataram 

dúvidas sobre a qualidade da água e gastos com a compra de água mineral, 

consequências à saúde física e mental da população, perda do rio como espaço de lazer, 

perda de qualidade de vida por causa do mau cheiro do Rio Doce, perda de amigos que 

abandonaram o bairro. Mostraram-se esclarecidos sobre as questões jurídicas 
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relacionadas ao desastre e pouco dispostos a compor a Comissão de Atingidos, que 

contou incialmente com 4 dos 9 presentes. 

 

- 26 de novembro, Vila dos Montes, Governador Valadares: o Fundo Brasil se reuniu 

com 67 atingidos, representantes de movimento social e dois integrantes da Cimos do 

MPMG. O promotor André Sperling fez fala no sentido de destacar a importância da 

formação de uma Comissão de Atingidos e a importância da participação das mulheres 

no processo. Os presentes relataram: plantações que não crescem mais nas ilhas; 

prejuízos à pesca; falta de assistência da Renova e de indenizações; aumento nos preços 

dos alimentos; dúvidas sobre a possibilidade de participar do processo de Assessoria 

Técnica mesmo já tendo processos individuais em andamento. O promotor falou sobre o 

caráter coletivo da atuação da Assessoria Técnica, que não conflita com processos 

individuais. Os atingidos mostraram bastante interesse no processo; formou-se uma 

Comissão inicial de 5 pessoas.  

 

- 27 de novebro, São Pedro, Governador Valadares: em mais uma reunião 

informativa sobre Assessoria Técnica, 43 atingidos e atingidas ouviram as explicações 

sobre a necessidade de formação de Comissões de Atingidos e o processo de escolha, 

com presença também dos integrantes da Cimos. A comunidade apresentou os seguintes 

problemas: prejuízos à pesca e perda de renda; falta de confiança na água fornecida no 

município e custos extras com a compra de água mineral; centralidade dos homens no 

cadastro da Fundação Renova; deficiências na assistência prestada pela Fundação; 

dúvidas sobre processos individuais no contexto do trabalho futuro da Assessoria 

Técnica. Os atingidos mostraram interesse na escolha e compuseram uma Comissão 

inicial com 6 integrantes. 

 

- 28 de novembro, Governador Valadares: esta reunião, realizada na região central de 

Governador Valadares, contou com presença de mobilizadores sociais do município e o 

promotor André Sperling, coordenador estadual da Cimos. Teve como objetivos 
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consolidar a agenda de Governador Valadares para a escolha de Assessoria Técnica e 

pensar em uma metodologia unificada de escolha pelas Comissões de Atingidos locais. 

 A proposta aceita por todos foi a de que o Fundo Brasil produziria material 

informativo sobre o processo de escolha de Assessoria Técnica, a ser amplamente 

divulgado em televisão, jornal impresso e pelos mobilizadores nas comunidades, para 

que as pessoas interessadas pudessem tanto se informar sobre o processo quanto 

compor as Comissões locais. Também foi fechada uma agenda de mais reuniões 

informativas em bairros no mês de dezembro, e de quatro reuniões de consolidação das 

Comissões de Atingidos, assim setorizadas: Baguari (14 de janeiro), Ilha Brava (15 de 

janeiro), Alpercata (16 de janeiro) e Governador Valadares (17 de janeiro).  

 

- 3 de janeiro, Nossa Senhora das Graças, Governador Valadares: 43 pessoas da 

comunidade compareceram à reunião informativa sobre Assessoria Técnica. Os 

atingidos expressaram dúvidas sobre a qualidade da água, queixas sobre o preço alto da 

água mineral, falta de assistência e indenizações da Fundação Renova e dúvida sobre o 

que a Assessoria Técnica pode fazer pelos atingidos. Foi formada uma Comissão inicial 

com 8 atingidos. 

 

- 4 de janeiro, Jardim do Trevo e região de Santa Paula, Governador Valadares: 

com 82 presentes e mobilizadores, depois dos informes sobre o processo de escolha da 

Assessoria Técnica independente, a comunidade fez suas perguntas. Os 

questionamentos foram: falta de indenizações e de contato por parte da Renova; 

dificuldades no abastecimento de água, alto preço da água mineral e alcance limitado da 

nova fonte de captação, no Rio Corrente. Ao final da reunião, uma Comissão inicial com 

16 integrantes foi formada.  

 

- 5 de dezembro, Vila União, Governador Valadares: 63 atingidos se reuniram com 

mobilizadores e com o Fundo Brasil. Feitas as explicações sobre a escolha da Assessoria 

Técnica, os atingidos relataram principalmente prejuízos financeiros: estão gastando 

com advogados, com a compra de água mineral, quem recebeu algo da Renova, recebeu 
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apenas mil reais e mais nenhuma perspectiva de indenização. Pescadores também 

relataram prejuízos, e houve quem informasse falta de retorno de advogados envolvidos 

em processos individuais. A comunidade se mostrou bastante interessada no tema da 

Assessoria Técnica; foi formada uma Comissão inicial de 14 atingidos.  

 

- 6 de dezembro, Turmalina, Governador Valadares: além de mobilizadores e do 

Fundo Brasil, a Cimos também participou; os atingidos e atingidas somaram 86 pessoas. 

O pagamento de mil reais sem qualquer outra perspectiva de indenização às famílias por 

parte da Fundação Renova, a falta de confiança na água e os custos com a compra de 

água mineral foram as dúvidas da comunidade. Foram feitas explicações sobre a atuação 

da Assessoria Técnica. A Comissão inicial foi formada com 9 integrantes.  

 

 
Figura 5: Turmalina. 6 dez 2018.  

Foto: Fundo Brasil 

 

- 7 de dezembro, Lourdes, Governador Valadares: o bairro de Lourdes, abriga a 

maioria de moradores que já têm processos individuais em andamento contra a 

Samarco e demais empresas. As dificuldades para conseguir água potável, por ocasião 

do rompimento da barragem, e as desconfianças atuais com a qualidade da água 

fornecida ao bairro, bem como os custos envolvidos na compra de água mineral, estão 

entre as principais queixas dos presentes. Falaram também sobre prejuízos à saúde, 

insônia, ansiedade, desvalorização dos imóveis, perda do lazer e até abandono do bairro 
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por algumas famílias. Reclamaram da falta de indenizações. A Comissão inicial foi 

formada com 5 atingidos.  

 

- 9 de janeiro, sede Governador Valadares:  a reunião foi convocada pelo Fundo Brasil 

e contou com a participação de mobilizadores das comunidades, com objetivo de 

discutir e viabilizar a fase de reuniões de consolidação das Comissões de Atingidos. 

Foram apresentadas propostas de espaços para receber as reuniões de consolidação e 

discutidas datas que pudessem acomodar a agenda do Ministério Público Federal. 

Encaminhou-se que o Fundo Brasil visitaria os locais onde iria ocorrer  as reuniões de 

consolidação de Comissões e a reunião de escolha da Assessoria Técnica para acertar 

questões referente de logística e de mobilização dos atingidos para atividades. 

 

- 5 de fevereiro, Derribadinha, Governador Valadares: a reunião foi aberta por um 

dos mobilizadores com uma menção ao rompimento da barragem do Córrego do Feijão, 

em Brumadinho, ocorrida menos de duas semanas antes, como prova de que as 

empresas responsáveis pelos danos não atuam se não forem pressionadas. Os relatos 

feitos pela comunidade deram conta principalmente de atuação percebida como de má-

fé da Fundação Renova na lida com advogados individuais, na definição de termos de 

contratos de indenizações, na determinação de valores a serem pagos aos atingidos e 

atingidas e nas informações sobre análises do solo e da água, nas quais a comunidade 

não confia. Falaram também sobre perda de receitas com turismo e produção de 

hortaliças. A Comissão foi formada inicialmente com 8 atingidos do distrito. A equipe do 

Fundo Brasil comunicou sobre a data da reunião de escolha de Assessoria Técnica, 17 de 

fevereiro, sobre a disponibilidade de transporte e alimentação custeados pelo Fundo 

Brasil. 

 

- 6 de fevereiro, Floresta, Governador Valadares: a reunião em Floresta começou 

com conteúdo similar à de Derribadinha, inclusive na menção à mina do Córrego do 

Feijão. Também foram informadas data e logística do evento de escolha. A percepção da 

equipe do Fundo Brasil é que a comunidade produziu um debate politizado e assertivo. 
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Formou-se uma Comissão inicial com 11 integrantes. Foram relatados os problemas: 

abastecimento de água; falta de transparência sobre o uso de recursos repassados pela 

Renova à prefeitura municipal para ações de reparação; falta de laudos sobre qualidade 

da água, do solo e dos peixes; legitimidade e insuficiência dos processos de indenizações 

por diferentes advogados que se apresentaram no território.  

 

5.1. Reuniões de consolidação das Comissões de Atingidos 

 De 14 a 17 de janeiro, o Fundo Brasil e o Ministério Público Federal fizeram um 

total de quatro reuniões com atingidos e atingidas, em quatro localidades do Território 

4, para apresentar o resultado do processo de credenciamento de entidades candidatas 

a prestar o serviço de Assessoria Técnica, consolidar as Comissões de Atingidos dos 

diferentes setores do território e fechar uma data para o evento de escolha. 

Em todas participaram o procurador da República Helder Magno da Silva, pelo 

Ministério Público Federal; a defensora pública Carolina Morishita; o coordenador de 

campo de Minas Gerais do Fundo Brasil de Direitos Humanos Uvanderson Silva; a equipe 

de campo do Fundo Brasil; os movimentos sociais envolvidos na mobilização no 

território; e as Comissões de Atingidos, conforme descrito a seguir em cada reunião. 

Os encontros seguiram roteiros similares. Foram abertos pela equipe de campo 

do Fundo Brasil, que esteve em contato com os atingidos durante a construção do 

processo. O Fundo Brasil recapitulou seu papel no processo e a importância do 

momento de consolidação das Comissões para a garantia da centralidade dos atingidos 

no processo de reparação. 

Carolina Morishita (Defensoria Pública de Minas Gerais) falou sobre o papel da 

Assessoria Técnica na mobilização dos atingidos e no diálogo coletivo com a Fundação 

Renova. Helder Magno da Silva (MPF) explicou as atribuições da Força Tarefa do Rio 

Doce, o marco legal que garante o direito dos atingidos à Assessoria Técnica 

independente e a importância de as Comissões de Atingidos se manterem mobilizadas 

para a atuação conjunta com a Assessoria Técnica. Lembrou que a Assessoria trabalha 

junto com os atingidos, mas que não os substitui na luta por reparação.  
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Por fim, Uvanderson Silva apresentou a lista de entidades credenciadas e que 

deram prosseguimento à candidatura encaminhando propostas preliminares para 

análise ao Fundo Brasil: das cinco entidades inicialmente credenciadas (Amefa, CAT, 

Rede Interação, Aedas e Cáritas), Aedas e Cáritas Diocesana de Governador Valadares 

estavam aptas à fase de apresentação in loco de seus planos de trabalho.  

Uvanderson perguntou se havia algum fato relevante a respeito das entidades 

credenciadas que pudesse desclassificá-las e fosse do conhecimento dos atingidos. 

Diante da negativa, lembrou que a provável data do evento de escolha seria em 17 de 

fevereiro, desde que aprovada pelas Comissões, e que haveria apoio com transporte e 

alimentação para a presença das Comissões. Abriu para dúvidas, fase que ocorreu 

conforme descrições individualizadas a seguir. 

 

- 14 de janeiro, Baguari, Governador Valadares: reunião na quadra poliesportiva da 

Associação de Moradores e Amigos de Baguari. A data de 17 de fevereiro foi aprovada 

por aclamação. Um atingido pediu mais informações preliminares sobre Aedas; antes do 

encerramento da reunião, uma integrante da Comissão de Atingidos lembrou que a 

Comissão é aberta e que ainda havia tempo para a participação dos interessados. 

 

- 15 de janeiro, Ilha Brava, Governador Valadares: reunião ao ar livre. A data de 17 

de fevereiro para o evento de escolha foi aprovada por aclamação. A comunidade fez 

várias cobranças por uma atuação mais efetiva ao Ministério Público Federal e à 

Defensoria Pública, a que o procurador da República e a defensora responderam 

explicando que a Assessoria Técnica vai justamente facilitar esse diálogo dos atingidos 

com estas instâncias.  

 

- 16 de janeiro, Alpercata: foi realizada no auditório da Secretaria de Educação do 

município de Alpercata. Na etapa de falas, a comunidade fez muitas perguntas e 

apresentou queixas sobre indenizações, a que o Fundo Brasil, MPF e Defensoria 

responderam com informações sobre matriz de danos e a necessidade de análise de cada 
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caso. Também foram apresentadas dúvidas sobre prejuízos à agricultura. A data de 17 

de fevereiro para o evento de escolha foi aceita por aclamação.  

 

- 17 de janeiro, Governador Valadares: teve participação também do promotor André 

Sperling, coordenador da Cimos. Ocorreu no auditório da Faculdade de Direito do Vale 

do Rio Doce (Fadivale). Houve um debate sobre o formato de escolha, e caminhou-se 

para a consolidação da percepção de que cada Comissão local deveria ter direito a um 

voto. A data de 17 de fevereiro foi mais uma vez aceita por aclamação.  

 

 
Figura 6: Consolidação da Comissão e Atingidos na Fadivale.  

17 jan 2019.  Foto: Fundo Brasil 

 

 

6. RECEBIMENTO E ANÁLISES DE PROPOSTAS PRELIMINARES 

As cartas convite às 5 entidades credenciadas para apresentação in loco foram 

enviadas no dia 20 de janeiro de 2019. As cartas convite, elaboradas pela equipe do 

Fundo Brasil, continham orientações para a elaboração de suas propostas preliminares 

de trabalho para o território.  

Solicitou-se às organizações breves descrições das linhas de ação e da 

metodologia de trabalho para abordagem das demandas presentes no território, 

conforme apresentadas na Chamada Pública, bem como foram informados os prazos do 

processo de elaboração e avaliação das propostas preliminares de trabalho.  
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A definição de prazos foi feita conjuntamente pelo Fundo Brasil e pela Força 

Tarefa do Rio Doce do Ministério Público Federal, em reunião realizada em 1 de outubro 

de 2018. Definiu-se um prazo de 5 dias úteis, a partir do envio às entidades das 

mensagens eletrônicas com as cartas convite, para que as organizações credenciadas 

enviassem as propostas preliminares ao Fundo Brasil. 

 

6.1. Comitê de Especialistas 

Ao receber as propostas, o Fundo Brasil realizou uma análise prévia da 

adequação de cada uma delas ao escopo do trabalho contido na Chamada Pública. Em 

seguida foram produzidos pareceres técnicos sobre as propostas, que contaram com a 

participação de um Comitê de Especialistas externos, com conhecimento sobre as 

temáticas específicas do território, a convite do Fundo Brasil. Para a composição deste 

comitê, o Fundo Brasil de Direitos Humanos convidou pesquisadores e pesquisadoras 

que atuam na região da Bacia do Rio Doce e que têm sido reconhecidos pelo 

desenvolvimento de trabalhos relevantes sobre os desdobramentos dos impactos 

ambientais e violações de direitos humanos sofridos pelos atingidos e atingidas pelo 

rompimento da Barragem de Fundão.  

O Comitê de Especialistas desenvolveu seu trabalho de acordo com Termo de 

Referência elaborado pelo Fundo Brasil. Este documento definiu os produtos que 

deveriam ser entregues pelos especialistas, bem como o prazo de 15 dias corridos para a 

realização do trabalho. Cada especialista se comprometeu a fazer um breve parecer 

individual sobre a adequação da proposta ao escopo da Chamada específica do 

território, observando se as demandas transversais que conformam a concepção de 

Assessoria Técnica presente no Termo Aditivo ao TAP – mobilização social, informação e 

apoio à participação e reivindicação de direitos –, e se as demandas específicas de cada 

território estão refletidas nas propostas preliminares que seriam apresentadas aos 

atingidos e atingidas nas comunidades.  

O Termo de Referência ressaltava que não caberia ao Comitê de Especialistas 

interferir na natureza da proposta, nem descredenciar qualquer organização, e que a 

decisão sobre a qualidade e pertinência das propostas caberia exclusivamente aos 
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atingidos, em processo deliberativo público a ser posteriormente realizado nas 

comunidades.  Os pareceres referentes ao Território 4 – Governador Valadares, Ilha 

Brava, Baguari e Alpercata foram enviados ao Fundo Brasil de Direitos Humanos por 

mensagem eletrônica em 11 de fevereiro de 2019.  

As sugestões e recomendações feitas pelo Comitê de Especialistas foram enviadas 

às entidades credenciadas. As entidades tiveram prazo de 3 dias úteis para readequar as 

propostas preliminares e devolvê-las ao Fundo Brasil.  

 

 

7. ESCOLHA DA ASSESSORIA TÉCNICA 

O evento de escolha da Assessoria Técnica independente do Território 4 ocorreu 

em 17 de fevereiro no auditório da Faculdade de Direito do Vale do Rio Doce (Fadivale), 

no centro da cidade. Começou às 9 horas com café da manhã de boas-vindas aos 

atingidos e atingidas das 23 Comissões.  Um total de 543 pessoas, registradas em lista de 

presença, compareceram. 

 

 
Figura 7: Credenciamento na reunião de escolha. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

A reunião de escolha teve também as seguintes presenças: pelo Fundo Brasil de 

Direitos Humanos, da superintendente Ana Valéria Araújo, do advogado Fernando 

Nabais da Furriela, da assessora da Superintendência Amanda de Souza Camargo, do 

coordenador de campo de Minas Gerais Uvanderson Silva e de seis integrantes das 

equipes de campo; das pesquisadoras da Fundação Getúlio Vargas Isabela Santiago e 
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Carolina Macedo; do promotor do Ministério Público de Minas Gerais Leonardo Castro 

Maia; e do procurador da República Helder Magno da Silva, integrante da Força Tarefa 

do Rio Doce no Ministério Público Federal.  

 

     
Figuras 8 e 9: e Helder Magno abrem a reunião de escolha. 17 fev 2019. Fotos: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

Às 10h20, Gabriela Diniz, do Fundo Brasil, abriu a reunião chamando as 

Comissões uma a uma, para se certificar de que todos estavam presentes. Passou a 

palavra a Uvanderson Silva para as boas-vindas e a memória do processo construído 

pela equipe de campo: visitar as comunidades, ouvir as demandas, consolidar as 

Comissões de Atingidos. Falou sobre o tamanho do desafio em conduzir tal processo em 

um município tão grande, de mais de 250 mil moradores. Lembrou as etapas de 

credenciamento de entidades e apresentação de uma proposta preliminar ao Fundo 

Brasil, e informou que duas das cinco entidades inicialmente credenciadas haviam 

levado o processo adiante e estavam na Fadivale para apresentar seus projetos: Cáritas 

Diocesana de Governador Valadares e Aedas.  

Helder Magno deu as boas-vindas. Exaltou as duas entidades presentes 

afirmando que os atingidos escolheriam sua Assessoria Técnica entre duas excelentes 

opções. Lembrou que o sucesso do trabalho da Assessoria dependerá também da 

capacidade dos atingidos de se manterem mobilizados para construir junto com a 

entidade, pautar e cobrar. Disse que André Sperling e Carolina Morishita, do Ministério 

Público de Minas Gerais, estavam trabalhando também em Brumadinho, na então 

recentemente rompida Barragem do Córrego do Feijão. Segundo o procurador, “as 
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empresas estão sempre arrumando litígios, então é importante que vocês estejam nessa 

construção e com a Assessoria Técnica, o Ministério Público terá mais subsídios para 

lutar junto com vocês”. 

Sobre litígios, o promotor Leonardo Castro Maia, da Cimos, pediu a palavra para 

fazer informes. Contou que estava pautado para o dia 25 de março o julgamento de um 

procedimento crucial para a região, o Incidente de Resolução de Demandas Repetitivas, 

baseado na similaridade entre um grande número de ações individuais contra Samarco, 

Vale e BHP Billiton.  

O promotor explicou que o Incidente julgaria cinco pontos que a Samarco quer 

discutir: quem é o titular do direito de pleitear indenização, quais são os meios de prova 

idôneos para comprovar danos, se a dúvida subjetiva sobre a qualidade da água para 

abastecimento acarretaria dano moral, parâmetros para cálculo do dano moral e 

parâmetros para cálculo do valor da indenização pelo desabastecimento de água. 

Leonardo Maia disse que seria importante a presença dos atingidos no julgamento como 

forma de pressão e, voltando à atenção para a escolha da Assessoria Técnica, desejou a 

todos um bom dia de trabalho na escolha.  

 

7.1. Metodologia da reunião 

O representante do Fundo Brasil explicou os passos das apresentações e escolha 

acordados com as Comissões de Atingidos: cada uma das duas entidades teria uma hora 

para sua apresentação, tempo que deveria incluir também perguntas dos atingidos e 

respostas; ordem das apresentações definida por sorteio; debate com número limitado e 

igual de falas em favor de cada entidade; votação, sendo que cada uma das Comissões 

teria direito a um voto.  

Um atingido pediu a palavra. Disse que tinha entrado no fim do processo de 

construção da Comissão de Atingidos e que discordava da metodologia de voto por 

Comissão; defendeu que cada pessoa presente na reunião tivesse direito a um voto. 

Uvanderson Silva explicou que o formato de 23 Comissões havia sido definido 

coletivamente para garantir peso igual às escolhas dos núcleos urbanos – mais 

populosos e que, por isso, poderiam ser mais decisivos em uma votação em que cada 
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pessoa valesse um voto – e rurais. Houve burburinho entre os presentes e algumas 

pessoas protestaram que o atingido não tinha o direito de invalidar a construção do 

processo feita por todos os que estavam envolvidos até aquele momento, apenas por ter 

chegado depois. Formou-se uma clara maioria visual e sonora contra a proposta de um 

voto por pessoa, e a favor do voto por Comissão.  

Cáritas foi sorteada para apresentar primeiro. 

 

7.2. Apresentações 

7.2.1. Cáritas Diocesana de Governador Valadares  

Xabier Galarza abriu a apresentação da Cáritas. É uma entidade, explicou, que 

trabalha na defesa dos direitos humanos, na promoção de segurança alimentar e no 

desenvolvimento social sustentável. A atuação tem abrangência nacional e internacional 

e se dá junto a pessoas excluídas em defesa da vida e pela construção de uma sociedade 

igualitária.  

 

 
Figura 10: Cáritas apresenta sua proposta. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

Apesar de ser uma entidade de origem na igreja católica, a Cáritas tem atuação 

ecumênica. Mesmo antes do crime ambiental cometido pela Samarco contra o Rio Doce, 

a entidade tinha a sua Comissão de Meio Ambiente e, junto a outros movimentos sociais, 

criou o Fórum Permanente da Bacia do Rio Doce.  

As atividades da Cáritas incluem: acolhimento de crianças e adolescentes em 

situação de abandono ou vítimas de qualquer tipo de direito violado; promoção do bem 
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estar e do desenvolvimento da infância e da juventude com projetos diversos 

direcionados a crianças e adolescentes; atuação em fóruns de economia popular e 

solidária; participação em feiras e atividades que valorizam o pequeno produtor e a 

economia doméstica; participação no comitê de bacia hidrográfica; participação em 

conselhos do meio ambiente. 

Especificamente para o território de Governador Valadares, Ilha Brava, Baguari e 

Alpercata, o objetivo geral do trabalho da entidade como Assessoria Técnica será 

garantir a mobilização social com a participação ampla e informada dos atingidos em 

processos decisórios. 

Como objetivos específicos, Xabier apresentou em slide: 

 

- Contribuir na organização social e comunitária por meio de grupos de base; 

- Promover formação técnica e política para que os atingidos possam entender os 

direitos e exigir a reparação; 

- Realizar os estudos técnicos jurídicos, na área de agrária, análises da água para 

consumo humano, irrigação e dos animais; 

- Lidar com a questão da pesca; 

- Abordar a questão da saúde; 

- Reinserção profissional para geração de renda a grupos específicos; 

- Contratação de técnicos nas áreas jurídica, assistência social, sociológica, psicológica, 

ciências agrárias, biologia, geografia, comunicação social e outras que se fizerem 

necessárias. 

 

O trabalho será feito a partir das Comissões locais, de forma participativa, 

baseada na organização popular, e estruturado segundo o esquema “grupos de base -> 

coordenação de grupos -> Comissões de Atingidos”. 

O público a ser atendido, no entender da Cáritas, são todos os moradores de 

Governador Valadares e Alpercata. “Ninguém pode dizer quem é ou não atingido. É você 

que sabe o que passou ou está passando”, disse Xabier.  
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O representante da Cáritas listou demandas que a entidade identificou no 

território como focos para o trabalho de Assessoria Técnica: água de qualidade,  

atenção à saúde, apoio jurídico, reparação de danos morais e materiais, indenizações 

justas, perda de fertilidade dos animais e do solo com a possível contaminação, morte de 

animais e vegetação, perda de produção agrícola.  

O coordenador operacional da Assessoria Técnica de Mariana, serviço prestado 

pela Cáritas, e o advogado popular Luís Moreira, que também atua na Assessoria de 

Mariana, assumiram a apresentação. Contaram que a luta por mudanças no cadastro e o 

novo cadastramento feitas pela Assessoria em Mariana aumentaram o número de 

famílias reconhecidas como atingidas pela Renova de 440 para 950. O formato do 

cadastramento mudou, com a revisão do formulário e a autodeclaração dos atingidos.  

O advogado Luís Moreira listou conquistas que já foram obtidas no processo de 

Assessoria Técnica em Mariana, caso da articulação em rede de parceiros e apoiadores, 

ampliação do conceito de atingido e elaboração de 81 diretrizes de reassentamento em 

conjunto com os atingidos, das quais 74 haviam sido homologadas e 7 estavam ainda em 

discussão. “Conseguimos que os atingidos definissem como serão reassentados”, disse.  

Os representantes da Cáritas de Mariana contaram que a equipe fixa da 

Assessoria Técnica na cidade tem 15 pessoas, mas que foi identificada a necessidade de 

dobrar esse número. Inclusive porque a Renova obteve uma vitória importante, que foi a 

individualização dos processos. “Teremos agora uma força tarefa de 27 advogados para 

dar assistência a todos. Às vezes as empresas conseguem vitórias, e dividir o povo é uma 

dessas vitórias”, disse Luís Moreira.  

O advogado fez ainda uma breve explicação sobre o conceito de reparação 

integral (“mitigação, restituição, compensação, satisfação, reabilitação, não repetição”). 

Por fim, a equipe da Cáritas reafirmou que propõe trabalhar a serviço das Comissões de 

Atingidos do território, pediu o voto de confiança dos presentes e abriu a etapa das 

perguntas. 

 

7.2.1.1. Perguntas à Cáritas 
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Formou-se rapidamente uma fila para as perguntas. O representante do Fundo 

Brasil sugeriu que todos fizessem perguntas objetivas e rápidas, para permitir que mais 

pessoas perguntassem.  

O tema da comunicação entre Assessoria Técnica e atingidos foi o mais abordado. 

No primeiro bloco de perguntas, veio da Ilha dos Araújos questionamento sobre como a 

Cáritas pretendia estabelecer canais de acompanhamento das atividades para os 

atingidos. A segunda pergunta ficou no mesmo tema da comunicação entre Assessoria e 

atingidos. Terceiro questionamento foi sobre a contratação de profissionais técnicos: 

será dada prioridade para os profissionais das regiões atingidas? As Comissões terão 

poder de indicar pessoas para os trabalhos? 

Cáritas respondeu. Sobre comunicação, será elaborado cronograma de presença 

das equipes da Assessoria nos bairros para garantir trânsito de informações e 

participação. Contratações dos profissionais técnicos serão feitas por meio de edital 

elaborado em parceria com as Comissões de Atingidos, ouvindo as necessidades, 

buscando capacidade técnica e engajamento social dos contratados. “Está no TAC 

Governança, tem de ser por edital”, disse Xabier.  

 

 
Figura 11: Atingida pergunta à Cáritas. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

Do Parque São Pedro, atingido perguntou se as ações de reparação buscadas pela 

Assessoria serão para categorias previamente estabelecidas, como a dos pescadores, ou 

individuais. Da Vila Isa, atingida quis saber quais canais de informação a Assessoria 

pretendia manter com as comunidades. “Teremos uma sede, um telefone, um e-mail? 
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Precisamos de ligação direta com vocês. Ida à comunidade é importante, mas e quando a 

gente precisar tirar uma dúvida fora do cronograma de visitas?”. 

Morador seguinte, de Nossa Senhora das Graças, quis mais informações sobre 

como se daria a relação entre atingidos e Assessoria Técnica.  

 

“Nós queremos é que a Assessoria seja 

microfone, seja caixa de som dos atingidos. 

Como a Cáritas pretende fazer isso? Vai ser 

via grupo de trabalho? Assembleia?” 

(Atingido de Nossa Senhora das Graças) 

 

 Apareceu a primeira pergunta da manhã sobre qualidade da água. Atingido disse 

que a comunidade não confia nos laudos do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE). 

Quis saber se seria feito algum recurso para garantir retorno e continuidade do 

fornecimento de água mineral às comunidades.  

 Xabier, da Cáritas, respondeu que a Assessoria Técnica vai ajudar na condução 

dos processos individuais e reforçar os processos coletivos. A qualidade da água, disse, 

era um bom exemplo: valia demandar a instalação de adutoras? O fornecimento de água 

mineral? Disse que a Assessoria ajudará a comunidade a pautar suas demandas. 

 Sobre comunicação, os representantes da entidade afirmaram que vai ter sede, 

meios de comunicação e empenho das equipes em terem presença nas comunidades. Em 

Mariana, disseram, existem grupos de trabalho e assembleias como estratégias da 

Comissão de Atingidos e que a Assessoria acompanha e está presente.  

 Moradora perguntou como se dará o pagamento de indenização às famílias 

atingidas indiretamente, o que levou a equipe da Cáritas a falar mais uma vez sobre a 

autodeclaração dos atingidos e explicar de novo a ideia de matriz de danos como base 

para o cálculo dos valores devidos pelas empresas às pessoas. A última pergunta foi 

sobre soluções definitivas para o problema da água em Governador Valadares. A Cáritas 
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respondeu que a mobilização popular que gera pressão é o que dá resultado, e a 

entidade estava se colocando à disposição porque acredita na luta. 

 A participação da Cáritas foi encerrada pontualmente depois de 60 minutos.  

7.2.2. Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social - Aedas 

A psicóloga Aline Pacheco Silva e a advogada Laura Alves de Oliveira foram as 

representantes da Aedas que apresentaram a proposta da entidade às Comissões de 

Atingidos de Governador Valadares. Ambas atuam na Assessoria Técnica de Barra 

Longa, também na Bacia do Rio Doce. 

Aline começou contando que a Aedas presta o serviço aos atingidos de Barra 

Longa desde agosto de 2017. A entidade foi criada no ano 2000 no município de 

Guaraciaba, na Bacia do Rio Doce, para defender os direitos dos atingidos por barragem 

naquela localidade.  

 

 
Figura 12: Aedas apresenta sua proposta. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

Hoje, a atuação da entidade auxilia cerca de 3000 famílias em Minas Gerais – 

número que será muito ampliado, porque a Aedas acaba de ser escolhida como 

Assessoria Técnica pelos atingidos de outros quatro territórios na Bacia do Rio Doce. 

Como projetos mais relevantes, Aline citou o convênio de cooperação técnico-científica 

para execução de projeto de pesquisa em energia autônoma, em parceria com a Cemig, 

batizado de Veredas Sol e Lares; o diagnóstico participativo econômico, social, ambiental 

e cultural de comunidades atingidas por barragens nos municípios de Raul Soares e 

Abre Campo; e a Assessoria Técnica em Barra Longa, com contrato assinado até 2021.  
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Na proposta da Aedas para o território de Governador Valadares, Ilha Brava, 

Baguari e Alpercata, o objetivo do trabalho da Assessoria Técnica é promover a 

participação ampla e informada nos processos decisórios e a efetivação plena da 

reparação das perdas e danos sofridos pelas famílias atingidas pelo rompimento da 

barragem de rejeitos da Samarco, nos municípios de Governador Valadares e Alpercata. 

“Participação é informação, em linguagem acessível, que o povo entende”, disse Aline.  

A psicóloga da Aedas lembrou que dano não é só água, são todos os problemas 

decorrentes do rompimento da barragem. Que a própria população deve dizer quem foi 

atingido. Afirmou que a Fundação Renova cadastrou 3.421 pessoas atingidas em 

Governador Valadares e Alpercata, número que deve ser muito maior e que por isso é 

importante trabalhar junto com a comunidade para ampliar o conceito de atingido.  

Apresentou no slide um esquema como metodologia de trabalho composto por 

um jogo de roldanas. Cada roldana representando um formato de organização popular – 

grupos de base, grupos temáticos, coordenação dos grupos, Comissão de Atingidos – 

movimentando uns aos outros e fazendo o trabalho acontecer. “Sempre um homem, uma 

mulher e um jovem para coordenar os grupos de base. E coordenar não é representar, é 

fazer as informações circularem”, disse. 

A advogada Laura prosseguiu com a apresentação. Apresentou o percurso que a 

Assessoria aplica para dar conta das complexidades e do desafio de lutar junto com os 

atingidos: 

 

- Levantamento de danos; 

- Estabelecimento de critérios para averiguar quem tem direito; 

- Diretrizes e parâmetros, como será a atuação sobre o problema; 

- Ações que serão tomadas para reparação.  

 

 “Seguindo esse caminho a gente tem conseguido vitórias em Barra Longa. Mas, 

para além dessa metodologia, a Aedas também entende que precisa participar dos 

espaços que já foram criados, como as câmaras técnicas, que são espaços de decisão, e o 

Comitê Interfederativo, o CIF. Criamos também um plano de trabalho para a saúde em 



 

 

PROGRAMA RIO DOCE 
Escolha de Assessoria Técnica  

para o Território 4 – Governador 
Valadares, Ilha Brava, Baguari e 

Alpercata (MG) 
 

32 
 

Barra Longa que agora vai começar a ser implantado aqui em Governador Valadares”, 

disse Laura.  

Ela disse que, hoje, a Renova tem centralidade no processo de reparação. É a 

Fundação que diz quem é atingido, qual é o dano e como será a reparação. É um sistema 

que volta 40 anos no tempo, segundo a advogada popular, e que internacionalmente se 

trabalha com a ideia de centralidade do atingido, com foco na dor da vítima. Lembrou 

que a reparação integral passa por mitigação, restituição, compensação, satisfação, 

reabilitação e não repetição. 

A parte final da apresentação teve como ponto de apoio a pergunta “em que a 

Aedas pode contribuir?”. As representantes enumeraram pontos nos quais a entidade 

pretende atuar. Meio ambiente: pesquisa socioambiental para revitalização de rios e 

recuperação de matas ciliares, estudos sobre a qualidade da água e possíveis fontes 

alternativas de água, formas de compensar as perdas de saúde, cultura e lazer. Saúde: 

estudos independentes sobre saúde coletiva da população, sobre contaminação e 

agravos também à saúde mental. Indenização: revisão de negativas da Renova e de 

valores, termos das quitações de valores devidos pela Renova, com retirada de cláusulas 

prejudiciais às populações atingidas, afastamento do discurso de prescrição do crime.  

As representantes da Aedas terminaram a fala destacando a importância do 

processo de escolha democrática e afirmando que a comunidade estaria bem assistida 

qualquer que fosse o resultado. Parabenizaram os atingidos e atingidas presentes e se 

colocaram à disposição.  

 

7.2.2.1. Perguntas à Aedas 

De novo, dada a grande quantidade de participantes, ficou acertado que as 

perguntas seriam feitas de forma direta e concisa, em até 2 minutos cada fala. 

Perguntas começaram com moradora de Vila Iza, que chegou ao microfone 

parabenizado a Aedas por ter duas mulheres encarregadas de apresentar o projeto. 

Começou em seguida sua série de quatro perguntas: escritório e os meios de contato 

com a Aedas (“telefone, e-mail, informativo”); atuação da Assessoria Técnica no retorno 

do fornecimento de água mineral à população; como comprovar para a Renova que os 
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problemas de saúde da população estão relacionados à lama; como será a formação da 

equipe técnica da Assessoria, se as Comissões de Atingidos terão voz no processo.  

De Nossa Senhora das Graças, atingido pediu para que fosse exibido no telão o 

slide dos apoiadores e financiadores da Aedas. E perguntou: como vocês vão cobrar 

alguém que é parceiro, é financiador da entidade? Atingido de São Raimundo perguntou 

por avanços concretos em lugares onde a Aedas já atua e outro, de Ilha Brava, pediu 

informações sobre a diretoria da Aedas, “para a gente saber com quem vai lidar”. 

 

 
Figura 13: Perguntas à Aedas. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

Laura, a advogada da entidade, respondeu. Sobre comunicação, disse que o 

trabalho começa nos grupos de base e caminha e evolui até a Comissão de Atingidos; há 

ainda as visitas aos territórios. “Usamos rádio, jornal, TV, WhatsApp, o que for preciso. É 

obrigação da Assessoria achar jeitos de as mensagens chegarem às pessoas.” À pergunta 

sobre como cobrará posturas de instituições que já foram parceiras, disse que a Aedas 

obtém financiamento por meio de editais específicos, e que isso não implica em 

ingerência das empresas sobre atuação da entidade. Afirmou que esse também é o caso 

da Assessoria Técnica, que será paga com dinheiro da Renova, mas sem qualquer 

interferência permitida às empresas violadoras dos direitos das populações do Rio Doce 

sobre o trabalho. 

Sobre avanços concretos, as representantes contaram que, em Barra Longa, o 

primeiro passo do trabalho foi a construção de uma pauta prioritária. Conseguiram 

ampliar o conceito de atingidos para uma lista de 28 situações. Eliminaram de contratos 
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assinados pela população os termos de quitação geral do débito das empresas, que 

impediriam quaisquer outras reparações a quem os tivesse assinado. Conseguiram a 

reforma de casas trincadas pela passagem de caminhões para a retirada dos rejeitos, e 

que a Renova pague aluguel, água e luz das famílias em outro imóvel durante as 

reformas. Avançaram na determinação de parâmetros da reforma.  

A diretoria não pôde estar em Governador Valadares, disseram, mas as próprias 

técnicas responsáveis pela apresentação sabiam e tinham autonomia para dialogar com 

a comunidade.   

Aline explicou que, no aspecto de provar que determinados problemas de saúde 

eram consequência da lama, o argumento central da luta é o risco potencial. Se as 

empresas aumentaram o risco, via contaminação, de as pessoas terem determinadas 

doenças, então tornam-se desnecessárias as provas caso a caso e a Renova tem de 

resolver esse problema.  

A questão da qualidade da água e a luta pelo fornecimento de água mineral pode 

demandar ajuda de consultorias terceirizadas, contratadas pela Assessoria Técnica para 

prestar alguns serviços exclusivos. Aline mostrou no telão uma lista de produtos da 

Assessora Técnica, que são as possíveis soluções para responder às demandas das 

Comissões de Atingidos.  

Falou-se pela segunda vez naquela manhã sobre contratações de profissionais 

técnicos para a Assessoria e a exigência do TAC Governança de que esse processo seja 

feito via edital público, do qual membros da comunidade poderão participar em 

condição de igualdade com todos os outros candidatos.  

Na rodada final de perguntas, um morador perguntou como a Aedas pretendia 

executar o trabalho envolvendo e respeitando a diversidade de um território já tão 

conflituoso. É uma pergunta importantíssima, disse a representante da Aedas, e é 

exatamente o que temos experiência em Barra Longa, respeitar a diversidade dos 

territórios. Na última questão, morador afirmou que a Aedas tinha “esquecido” de 

informar que tem ligação com o Movimento de Atingidos por Barragens; ao que Aline 

respondeu que a entidade “tem relação com todos os movimentos sociais que estão nos 
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territórios. Isso é muito importante, a gente tem mesmo de estar junto com os 

movimentos sociais que já organizam o povo, que já se organizam nos territórios”. 

As representantes da Aedas agradeceram a atenção e colocaram-se à disposição 

para atuar como entidade de confiança dos atingidos.  

Às 13h15, a reunião foi interrompida para uma hora de almoço. 

 

7.3. Deliberações 

Terminado o intervalo do almoço, às 14:36, com a plenária novamente reunida, o 

procurador Helder Magno pegou o microfone para propor os termos do debate. Sugeriu 

que fossem feitas três falas em defesa de cada entidade e, em seguida, a votação. Os 

presentes concordaram.  

 A ordem das falas seguiu a do sorteio, começando pela defesa da escolha da 

Cáritas e, em seguida, alternando entre entidades. 

 

 
Figura 14: Comissões locais se reúnem. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

 O primeiro atingido parabenizou as duas entidades por se disporem a se juntar à 

luta dos atingidos e afirmou que ambas são da confiança da população local. Disse que 

defendia a escolha da Cáritas pela experiência da entidade, que já atuava em Mariana e 

também tem atuação prévia em Governador Valadares; disse ainda que a Cáritas une 

movimentos sociais de diversas orientações. 

 A atingida seguinte defendeu a Aedas lembrando que a entidade nasceu no 

interior do movimento dos atingidos por barragens. “Nasceram dentro do problema, 
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têm experiência com barragem e propostas claras. Por isso vejo a Aedas como melhor 

opção. ” 

Na segunda fala a favor da Cáritas, atingida lembrou que é uma entidade com 

décadas de atuação junto ao povo e que “é mantida pela Diocese, tem como sobreviver 

ganhando ou não [o contrato de Assessoria Técnica]. 

 O segundo atingido a defender a Aedas ponderou que a escolha da Assessoria 

precisava partir de critérios técnicos, não de noções de caridade, e que tecnicamente a 

Aedas tinha apresentado melhor proposta. 

A terceira e última fala favorável à Cáritas lembrou a capilaridade da entidade no 

município (está em toda a cidade e conhece todos os movimentos sociais) e a capacidade 

rápida de reação na ocasião do rompimento da barragem. 

 A última fala, em defesa da Aedas, mais uma vez lembrou a especificidade de a 

entidade ter nascido por iniciativa de atingidos por barragens. “São 28 anos e a entidade 

veio crescendo, é especialista no nosso problema. ” 

Uvanderson Silva pediu que as Comissões se reunissem e definissem seu voto.  

 

7.4. Votação 

 

 
Figura 15: Votação; cada Comissão valeu um voto. 17 fev 2019.  

Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

Gabriela Diniz, do Fundo Brasil, foi chamando uma a uma as Comissões de Atingidos 

para que, conforme anteriormente combinado entre Comissões, apenas um integrante 

declarasse ao microfone o voto de sua comunidade. 
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Seguem os votos na ordem em que foram dados:  

 

- Ilha Brava, Cáritas;  

- Baguari, Cáritas;  

- Barro Azul, Cáritas;  

- São Vítor, Cáritas;  

- São Geraldo e Vila Mariana, Cáritas;  

- Nossa Senhora das Graças, Cáritas;  

- SIR, Cáritas;  

- Sagrada Família e Pérola, Cáritas;  

- Turmalina, Cáritas;  

- Trevo e Santa Paula, Cáritas;  

- São Pedro, Cáritas;  

- Vila dos Montes, Cáritas;  

- Lourdes, Cáritas;  

- Ilha dos Araújos, Cáritas;  

- São Tarcísio, Cáritas;  

- Santa Rita, Aedas;  

- Santa Terezinha e São Paulo, Cáritas;  

- Penha, Cáritas;  

- Vila Iza, Cáritas;  

- Alpercata, Cáritas;  

- Nova JK, Cáritas;  

- Derribadinha, Cáritas;  

- Floresta, Cáritas.  

 

 O resultado final ficou em 22 votos para a Cáritas e 1 para a Aedas.  Helder 

Magno, então, destacou a importância do exercício democrático de votos por Comissões. 

E declarou a Cáritas como Assessoria Técnica para o Território 4 – Governador 

Valadares, Ilha Brava, Baguari e Alpercata.  
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 A reunião foi encerrada com os agradecimentos do Fundo Brasil a todos os que 

participaram do processo, e a lembrança de que o próximo passo é a construção da 

proposta final de trabalho, que a Cáritas tem de fazer em parceria com os atingidos.  

 

 
Figura 16: Plenária aplaude o resultado; Cáritas foi escolhida.  

17 fev 2019.  Foto: Nilmar Laje/Fundo Brasil 

 

O evento de escolha de Assessoria Técnica independente em Governador 

Valadares terminou às 15h35.  
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